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Resumo  

A pesca do camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) é uma das mais importantes para a economia pesqueira 

do Brasil, sendo o terceiro recurso mais comercializado na região Sudeste. Esta intensa exploração tem causado 

uma redução nos estoques da espécie, tornando essenciais os estudos sobre seus aspectos populacionais para 

embasar medidas de manejo sustentáveis. Este estudo analisou a população de camarão sete-barbas coletada 

em Vitória, Espírito Santo, por meio de duas campanhas amostrais. A primeira ocorreu entre maio de 2007 e 

outubro de 2009, com coletas mensais de 1,0 kg de camarões, totalizando 2720 exemplares (1628 fêmeas e 

1092 machos). A segunda campanha ocorreu de janeiro a outubro de 2012, com coletas mensais de 1,5 kg, com 

um total de 915 exemplares (532 fêmeas e 383 machos). O material biológico coletado foi retirado do volume 

total capturado pelas embarcações, com rede arrasto. A proporção sexual foi de 0,7:1, com predominância de 

fêmeas, exceto em junho de 2008, quando os machos foram mais numerosos (1,1:1). Do total de fêmeas 

capturadas entre 2007 e 2009, 68,7% estavam maduras e 31,3% imaturas, com picos de fêmeas maturas em 

março de 2008 e agosto-setembro de 2009. Entre os machos, 97,8% eram maturos. O comprimento médio de 

primeira maturação foi de 79,9 mm para fêmeas e 61,8 mm para machos. A frota camaroeira de Vitória, Espírito 

Santo atua sobre camarões adultos, com predomínio de fêmeas maduras e desovadas na maioria dos anos. O 

pico de fêmeas imaturas ocorreu em junho de 2008 e 2009.o que não coincide com o período de defeso vigente, 

evidenciando a necessidade de estudos contínuos e de longo prazo para uma eficiente gestão pesqueira. 

Palavras-chave: Proporção sexual, comprimento médio de primeira maturação, relações biométricas. 

Abstract - Population Aspects of the Seven-Bearded Shrimp Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 

1862) (Decapoda, Penaeidae) collected in the municipality of Vitória, Espírito Santo, Brazil 

The fishing of the seabob shrimp (Xiphopenaeus kroyeri) is one of the most important activities for Brazil's 

fishing economy, being the third most traded resource in the Southeast region. This intense exploitation has 

led to a decline in the species' stocks, making studies on its population dynamics essential to support 

sustainable management measures. This study analyzed the seabob shrimp population collected in Vitória, 

Espírito Santo, through two sampling campaigns. The first took place between May 2007 and October 2009, 

with monthly collections of 1.0 kg of shrimp, totaling 2,720 specimens (1,628 females and 1,092 males). The 

second campaign was conducted from January to October 2012, with monthly collections of 1.5 kg, totaling 

915 specimens (532 females and 383 males). The biological material collected was taken from the total volume 

captured by fishing vessels using trawl nets. The sex ratio was 0.7:1, with a predominance of females, except 

in June 2008, when males were more numerous (1.1:1). Among the females captured between 2007 and 2009, 

68.7% were mature and 31.3% were immature, with peaks of mature females in March 2008 and August-

September 2009. Among males, 97.8% were mature. The average length at first maturation was 79.9 mm for 

females and 61.8 mm for males. The shrimp fleet of Vitória, Espírito Santo, primarily targets adult shrimp, 

with mature and spawning females predominating in most years. The peak of immature females occurred in 

June 2008 and 2009, which does not coincide with the current closed season, highlighting the need for 

continuous and long-term studies to ensure effective fishery management. 

Key words: sex ratio, size at first maturity, biometric relationships. 
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Resumen - Aspectos poblacionales del camarón de siete barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 

1862) (Decapoda, Penaeidae) recolectado en el municipio de Vitória, Espírito Santo, Brasil 

La pesquería del camarón siete barbas (Xiphopenaeus kroyeri) es una de las más importantes para la economía 

pesquera de Brasil, siendo el tercer recurso más comercializado en la región Sudeste. Esta intensa explotación 

ha provocado una reducción de las poblaciones de la especie, por lo que resulta esencial estudiar sus aspectos 

poblacionales para apoyar medidas de gestión sostenible. Este estudio analizó la población de camarón siete 

barbos recolectada en Vitória, Espírito Santo, a través de dos campañas de muestreo. La primera tuvo lugar 

entre mayo de 2007 y octubre de 2009, con colectas mensuales de 1,0 kg de camarón, totalizando 2720 

ejemplares (1628 hembras y 1092 machos). La segunda campaña tuvo lugar de enero a octubre de 2012, con 

recogidas mensuales de 1,5 kg, totalizando 915 ejemplares (532 hembras y 383 machos). El material biológico 

recogido se extrajo del volumen total capturado por los barcos con redes de arrastre. La proporción de sexos 

fue de 0,7:1, con predominio de las hembras, excepto en junio de 2008, cuando los machos fueron más 

numerosos (1,1:1). De todas las hembras capturadas entre 2007 y 2009, el 68,7% eran maduras y el 31,3% 

inmaduras, con picos de hembras maduras en marzo de 2008 y agosto-septiembre de 2009.Entre los machos, 

el 97,8% eran maduros.La longitud media en la primera madurez fue de 79,9 mm para las hembras y 61,8 mm 

para los machos.La flota camaronera de Vitória, Espírito Santo, opera con camarones adultos, con predominio 

de hembras maduras y desovadas en la mayoría de los años.El pico de hembras inmaduras se produjo en junio 

de 2008 y 2009, lo que no coincide con la actual temporada de veda, destacando la necesidad de estudios 

continuos y a largo plazo para una gestión eficiente de la pesca. 

Palabras clave: Proporción de sexos, longitud media de primera madurez, relaciones biométricas. 

Introdução  

A pesca camaroeira é realizada em grande escala no litoral brasileiro, sendo uma das mais importantes para 

a economia pesqueira do litoral sul e sudeste do Brasil (Graça-Lopes et al., 2002, Branco, 2005). As principais 

espécies comercializadas são: Penaeus paulensis, P. brasiliensis e P. subtilis (camarões- rosa), P.  schmitti 

(camarão-branco), Xiphopenaeus kroyeri (camarão sete-barbas), Artemesia longinaris (camarão barba-ruça) e 

Pleoticus muelleri (camarão santana). O camarão X. kroyeri é considerado o terceiro principal recurso 

pesqueiro mais comercializado na região sudeste (Ávila-da-Silva et al., 2007, Ibama, 2011). 

A pesca do X. kroyeri ocorre ao longo de toda a costa brasileira: no Nordeste, da costa do Piauí até a Bahia, 

e na região sudeste-sul, do Espírito Santo até o Rio Grande do Sul. A atividade pesqueira é principalmente 

considerada artesanal, com frota diversificada, sendo realizada em áreas rasas, até 30 m de profundidade. 

Dentre os apetrechos de pesca as redes de arrasto de fundo com portas são os principais utilizados. Nos estados 

de São Paulo e Santa Catarina existem, além da pesca artesanal, frotas industriais (Coelho & Santos, 1994, Di 

Beneditto, 2001, D’Incao et al., 2002, Graça Lopes et al., 2002, Branco, 2005, Ibama, 2011).  

 A espécie Xiphopenaeus kroyeri habita águas estuarinas e costeiras, com salinidade entre 9,0 e 36,5 em 

profundidades de até 118 m, sendo mais abundante entre 5 e 27 m. Em ambientes de plataforma continental, a 

espécie é bastante observada em áreas de sedimentos de areia e lama (Dall et al., 1990, Holthuis, 1980, 

Fransozo et al., 2000). Sua distribuição espaço-temporal está relacionada com a disponibilidade de alimentos, 

temperatura, salinidade e profundidade (Castro et al., 2005, Andrigueto-Filho et al., 2016). 

Durante o seu ciclo de vida, passa por uma fase planctônica-pelágica, com três períodos larvais (nauplius, 

protozoea, mysis), uma fase de transição, chamada de pós-larva, e uma fase bentônico-demersal: juvenil e 

adulta. Apresenta rápido crescimento e um ciclo de vida curto, que dura de 18 a 30 meses (Dall et. al., 1990).  

Estudos sobre a dinâmica populacional foram realizados em diversos locais do litoral do Brasil, mostrando 

que o período reprodutivo e o recrutamento da espécie são contínuos ocorrendo picos definidos ao longo do 

ano e que possui uma alta variabilidade na proporção de machos e fêmeas (Branco et al., 2011, Fernandes et 

al., 2011). No X. kroyeri geralmente o macho atinge um comprimento médio de primeira maturação menor que 

a fêmea, fato comum para camarões peneídeos (Branco et al., 1994, Campos et al., 2011, Almeida et al., 2012).  

Os parâmetros populacionais auxiliam em futuras medidas de manejo pesqueiro e na sustentabilidade da 

espécie, auxiliando na organização do setor pesqueiro regional (Martins et al., 2013). O objetivo deste estudo 

foi caracterizar a população de Xiphopenaeus kroyeri capturada com rede de arrasto em Vitória - ES, incluindo 

estrutura de tamanho, proporção sexual, comprimento médio de primeira maturação e relações biométricas. 
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Material e Métodos  

Área de Estudo 

As áreas de atuação das embarcações de arrasto de camarão sete-barbas sediadas no píer da Praia do Suá 

no município de Vitória, Espírito Santo estão localizadas 14 km ao norte do centro da cidade 

(20°14’S/40°12’W e 20°16’S/40°14’W) (Figura 1). Essa área abrange a plataforma continental interna 

próxima à Praia Mole e Carapebus, localizada na Baía do Espírito Santo (Almeida, 2004). 

 

Figura 1. Imagem de satélite 

da área amostrada, 

destacando a localização das 

áreas de arrasto das 

embarcações       camaroeiras 

artesanais do píer da Praia do 

Suá em Vitória, estado do 

Espírito Santo, Brasil. 

 

  

 

 

 

 
 

 

 

Amostras  

A amostragem dos camarões foi realizada na Colônia de Pesca Z-5 “Maria Ortiz”, para onde a produção 

era levada logo após o desembarque, no período de maio de 2007 a outubro de 2009, quando foram coletadas 

amostras mensais de 1,0 kg. Feitas as análises, os exemplares foram devolvidos para comercialização. Cada 

exemplar foi analisado quanto ao comprimento total - CT (com o indivíduo estendido, da extremidade anterior 

do rostro até a extremidade posterior do télson). A medição foi feita em milímetros com um auxílio do 

paquímetro de aço (mm). 

O sexo foi determinado através da presença de télico nas fêmeas e de petasma nos machos. O estágio de 

maturação de cada indivíduo foi verificado macroscopicamente, considerando o grau de fusão do petasma nos 

machos (fusionado = maturo e não fusionado = imaturo) e a coloração das gônadas nas fêmeas, através da 

transparência do exoesqueleto, adotando-se quatro estágios gonadais: I - Imatura; E - Em maturação; M - 

Matura e D - Desovada (Campos et al., 2009). 

Os estágios de maturação das fêmeas foram analisados em todos os anos de coleta (2007, 2008 e 2009), 

enquanto os dos machos foram analisados somente no ano de 2009. Para fins de análises das proporções de 

indivíduos maduros e comprimento de primeira maturação sexual das fêmeas o estágio gonadal I (imatura) foi 

considerado como juvenil e E (em maturação), M (matura) e D (desovada) foram consideradas maturas 

(adultas) (Vazzoler, 1996). 

A proporção sexual e de maturação dos camarões foram analisadas através do teste do Qui-quadrado (α = 

0,05) com correção de Yates (GL = 1), através da equação: χ2 = ∑(O−E)2/E, onde O é número observado de 

indivíduos e E é o número esperado de indivíduos. Com a rejeição da hipótese nula, entende-se que a proporção 

é diferente de 1:1 (Zar, 2010). 

O L50, comprimento no qual 50% dos indivíduos estavam maduros, foi estimado para definir a maturidade 

sexual, sendo calculado separadamente para fêmeas e machos. O seguinte modelo de regressão logística foi 

usado: pM = 1 / [1 + exp (a + b∙L)]. Para prever a probabilidade de um indivíduo ser maturo em um determinado 

comprimento, observações binárias de maturidade (0 = imaturo, 1 = maturo) e CT foram ajustados a modelos 

logísticos binários (função logit) para construir ogivas de maturidade (gráficos de probabilidade de maturidade 

em comprimento) com base na regressão logística (Hazelton, 2007). O método de “bootstrap” com 1000 

interações foi aplicado para estimar os intervalos de confiança (95% de confiança). 
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Amostra Adicional 

A fim de possibilitar a comparação dos resultados desse trabalho com outros trabalhos, procedeu-se com 

uma amostragem adicional para obtenção de dados de comprimento total e de peso. Amostras de 1,5 kg cada 

foram coletadas mensalmente na colônia de pesca Z5 “Maria Ortiz” no período de janeiro a outubro de 2012, 

sendo, em seguida, acondicionadas em sacos plásticos, etiquetadas e mantidas em freezer. As análises foram 

realizadas no Laboratório de Nectologia da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). 

Foi determinado o sexo e tomadas as medidas de comprimento total (CT; mm), comprimento da carapaça 

(CC; mm) e peso total (PT; g) para cada indivíduo. Com base no comprimento total (mm) registrado e no 

tamanho estabelecido para a maturidade sexual, os dados foram organizados em categorias demográficas: 

machos imaturos e maturos, além de fêmeas imaturas e maduras. O tamanho médio de cada grupo foi 

comparado entre os sexos por meio do teste t de Student, considerando um nível de significância de 5% (Zar, 

1996).  As classes de comprimento foram agrupadas em intervalos de 3 mm para cada mês e para todos os 

meses agrupados, para machos e fêmeas, separadamente 

Foram estimadas a relação linear entre o comprimento total e o comprimento da carapaça (CT = a + b∙CC) 

e a relação peso-comprimento (PT = a∙CTb) para cada sexo, separadamente (King et al., 2001).  

 

Resultados e Discussão 

Proporção Sexual 

Entre os anos de 2007 e 2009 foram amostrados 2720 camarões, sendo 1628 fêmeas (59,9%) e 1092 machos 

(40,1%), sendo estatisticamente diferente da proporção de 1:1 (x2=105,6; p=0,7:1). Esta tendência foi mantida 

através da análise mensal do qui-quadrado, o qual indicou diferença significativa (p < 0,05) a favor das fêmeas 

nos meses de maio e dezembro de 2007, janeiro, fevereiro, março, julho e setembro de 2008 e junho, julho e 

setembro de 2009. 

Proporção de Indivíduos Maturos e Imaturos 

Do total das fêmeas capturadas em todos os anos estudados (2007, 2008 e 2009), 31,3 % estavam imaturas 

(juvenis) e 68,7 % maturas (adultas). Utilizando o teste do qui-quadrado, a proporção de fêmeas imaturas 

(juvenis) e maturas (adultas) diferiu de 1:1 considerando todos os anos juntos, a favor das fêmeas maturas (x2= 

228,6; p =0,5:1). Para as amostras de cada mês dentro de cada ano, a proporção de fêmeas maturas também 

foi maior que a de fêmeas imaturas na maioria dos meses. Houve picos de fêmeas juvenis em junho de 2007 

(60,4%) e junho de 2008 (60,8%). Já no ano de 2009 não ocorreu pico de fêmeas juvenis, mas o maior 

percentual foi observado em março (28,6%). 

 Entre os machos, praticamente só ocorreram indivíduos maturos (97,8%). Desta forma, houve diferença 

significativa na proporção de machos e fêmeas maturos em cada um dos meses e anualmente. Ocorreram 

fêmeas maturas e desovadas ao longo de todos os anos analisados, com dois picos evidentes de fêmeas maturas: 

em março de 2008 e em agosto-setembro de 2009 (Figura 2).  

  

Figura 2.  Frequência de 

fêmeas de Xiphopenaeus 

kroyeri maturas (linha 

contínua) e desovadas 

(linha tracejada) no 

período de maio de 2007 

a outubro de 2009. 
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Comprimento Médio de Primeira Maturação Gonadal 

  O comprimento total de primeira maturidade sexual foi de 79,9 mm para as fêmeas e 61,8 mm para os 

machos (Figuras 3 e 4). O comprimento total estimado a partir do qual todos os indivíduos estavam maturos 

foi de 148 mm para as fêmeas e 75 mm para os machos (Figuras 3 e 4).  
 

Figura 3. Frequência em 

percentual de fêmeas que 

entraram no processo de 

maturação indicando 

através do comprimento 

total (CT) no qual 50% e 

100% das fêmeas de 

Xiphopenaeus kroyeri 

atingem a maturidade 

sexual na costa de 

Vitória, no estado do 

Espírito Santo, Brasil 

(pontos vermelhos). 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Frequência em 

percentual de machos que 

entraram no processo de 

maturação indicando 

através do comprimento 

total (CT) no qual 50% e 

100% dos machos de 

Xiphopenaeus kroyeri 

atingem a maturidade 

sexual na costa de 

Vitória, no estado do 

Espírito Santo, Brasil 

(pontos vermelhos). 

  

 

 

 

Relações Biométricas 

As distribuições de frequência por classes de comprimento para fêmeas e machos estão representadas na 

figura 5. A amplitude de comprimento total das fêmeas capturadas foi de 40,0 a 127,0 mm (90,0 ± 13,7 mm) 

e dos machos foi de 45,0 a 120,0 mm (88,6 ± 10,8 mm). O test-t indicou que há diferença significativa entre 

as médias de comprimento de machos e fêmeas (t = −2,7, p < 0,05). 

A presença de fêmeas imaturas foi mais representativa do que machos imaturos, sendo a maior abundância 

de fêmeas entre as classes de tamanho de 76,0 e 79,0 mm de CT. A maior concentração das fêmeas adultas 

ficou no comprimento total de 85,0 e 94,0 mm. Os machos imaturos foram mais abundantes na classe de 

tamanho de 61,0 mm de CT. Já os machos adultos apresentaram maior proporção no comprimento total entre 

82,0 e 94,0 mm (Figura 5). 
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Figura 5.  Distribuição de comprimento total (CT), em mm, para fêmeas (A) e machos (B) maturos e imaturos de 

Xiphopenaeus kroyeri no município de Vitória, estado do Espírito Santo, Brasil, no período de janeiro a setembro de 

2012. Indivíduos imaturos (colunas pretas) e indivíduos maturos (colunas brancas). 

  

Foram obtidas as distribuições de frequência de comprimento total por mês para fêmeas e machos imaturos 

e maturos (Figuras 6 e 7). As fêmeas imaturas apareceram em praticamente todos os meses estudados, mas 

sempre em proporção menor que as fêmeas maturas, sendo que somente no mês de março não estiveram 

presentes. Já a presença dos machos imaturos ao longo do período foi praticamente inexistente.  
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Figura 6. Distribuição mensal de comprimento total (mm) para fêmeas imaturas e maturas de Xiphopenaeus kroyeri 

coletados em Vitória, estado do Espírito Santo, Brasil, de janeiro a setembro de 2012. Imaturas (colunas pretas) e 

maturas (colunas brancas). N = número de indivíduos. Não houve amostragem em abril-maio nem em novembro-

dezembro devido ao período de defeso (IN N.189/2008). 
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Figura 7. Distribuição mensal de comprimento total (mm) para machos imaturos e maturos de Xiphopenaeus kroyeri 

coletados em Vitória, estado do Espírito Santo, Brasil, de janeiro a setembro de 2012. Imaturos (colunas pretas) e 

maturos (colunas brancas). N = número de indivíduos. Não houve amostragem em abril-maio nem em novembro-

dezembro devido ao período de defeso (IN N.189/2008). 
  
 

A relação entre o comprimento total (CT) e o comprimento da carapaça (CC) foi caracterizada por 

crescimento alométrico positivo (a > 1) tanto para as fêmeas quanto para os machos (Figura 8). O coeficiente 

de determinação (r2) apresentou um valor intermediário para ambos os sexos. Assim, pode-se utilizar essa 

relação para estimar o comprimento da carapaça dos exemplares analisados nesse estudo a fim de possibilitar 

a comparação com outros estudos. 
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Figura 8. Regressão linear entre as medidas de comprimento total (CT; mm) e comprimento da carapaça (CC; mm) 

para fêmeas (A) e machos (B) de Xiphopenaeus kroyeri no período de janeiro a outubro de 2012 no município de 

Vitória, no estado do Espírito Santo, Brasil                     

 

.O peso total observado para as fêmeas foi de 0,5 a 13,0 g (média = 4,8 g) e, para os machos, foi de 1,0 a 

11,8 g (média = 4,4 g; Figura 9). Através da estimativa da relação peso-comprimento dos machos e das fêmeas, 

observou-se uma tendência à alometria negativa (b < 3) para ambos os sexos (Figura 9), ou seja, à medida que 

o comprimento total se torna maior o peso também se torna maior, mas a uma taxa mais reduzida do que seria 

esperado com um b = 3. 
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Figura 9. Relação peso-comprimento total das fêmeas (A) e machos (B) de Xiphopenaeus kroyeri no período de janeiro 

a outubro de 2012 no município de Vitória, no estado do Espírito Santo, Brasil. 

 

Na área de estudo, a frequência relativa observada das fêmeas foi superior à de machos. Quando analisada 

mensalmente, foram observadas flutuações estatisticamente significantes a favor das fêmeas na maioria dos 

meses. resultados similares aos constatados por Eutrópio et al. (2013) mais ao sul do Espírito Santo. Alguns 

trabalhos indicam que a proporção de fêmeas de camarão sete-barbas é superior à dos machos (Tabela 1), com 

oscilações ao longo dos meses. Tal fato pode estar relacionado à menor longevidade e à alta mortalidade dos 

machos, resultando em menor número de machos nas áreas de pesca (Cha et al., 2002, Santos 2003). 
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Tabela 1. Proporção sexual de machos e fêmeas de Xipopenaeus kroyeri no litoral brasileiro. 

Local Número de 

Machos 
Número de 

Fêmeas 

Proporção 

Sexual 

Referências 

     Pernambuco 
    528      673      0,8:1 Lopes et al. (2014) 

Alagoas 1712 1888 0,9:1 Santos & Freitas (2006) 

Sergipe 6579 6456 1,1:1 Reis-Jr. et al. (2019) 

Bahia 11291 8268 1,4:1 Lopes et al. (2010) 

Espírito Santo 3182 2766 1,2:1 Martins et al. (2013) 

Espírito Santo 1092 1628 0,7:1 Presente estudo 

São Paulo 2390 2441 1,0:1 Heckler et al. (2013) 

Santa Catarina 3580 3410 1,0:1 Branco (2005) 

  

Porém, na praia do Perequê, no estado de São Paulo, a proporção estatística foi de 1:1, variando durante 

alguns meses com leve dominância dos machos (Sahm et al., 2011). Situação parecida foi encontrada no litoral 

de Santa Catarina (Branco, 2005). Já em Ilhéus, no litoral da Bahia, ocorreu predomínio de machos em todas 

as amostras (Lopes et al., 2010). 

Variações nas proporções sexuais dos camarões podem estar relacionadas à distribuição segregada dos 

sexos em alguns meses dos anos, sugerindo que as fêmeas desovam em locais próximos à costa, devido à maior 

disponibilidade de alimento para as larvas e depois retornam para as regiões mais profundas onde se encontram 

os machos e, assim, a proporção sexual tende a ser 1:1 nessas regiões (Branco, 2005; Heckler et al., 2013).  

Nesse estudo se verificou quee a desova de X. kroyeri é contínua, ocorrendo ao longo de todos os meses do 

ano, mas com pico em setembro-dezembro. Martins et al., (2013), também observaram este mesmo padrão 

mais ao norte do estado do Espírito Santo. Já em Pernambuco, Coelho & Santos (1993) encontraram que a 

época de reprodução era de dezembro a abril.  Flutuações sazonais de salinidade e disponibilidade de alimento 

interferem no período reprodutivo da espécie, pois esta procura épocas favoráveis para o desenvolvimento da 

prole (Sastry, 1983). A temperatura da água mais elevada favorece a proliferação do plâncton, fonte de alimento 

para as larvas dos invertebrados (Bauer, 1992). Contudo, há evidências de ressurgência costeira na região de 

Vitória no verão (Schmid et al., 1995), com o aporte de águas mais frias, ricas em nutrientes, o que pode 

explicar por que neste estudo as fêmeas imaturas foram mais abundantes no inverno durante os anos estudados. 

Os machos de camarões sete-barbas possuem taxas de crescimentos mais elevadas do que as fêmeas, o que 

permite alcançar a maturidade sexual com tamanhos menores (Boschi, 1963). A portaria nº 56/1984 da 

SUDEPE permite malhagem mínima de 24 mm, especialmente no ensacador da rede de arrasto. Assim, o 

tamanho da malha da rede de arrasto pode ter influenciado na captura elevada de machos maturos pela frota 

de camarão de Vitória. 

Para a gestão pesqueira é de extrema importância estimar o tamanho da primeira maturação gonadal da 

população, possibilitando a determinação do tamanho mínimo de captura através da definição do tamanho da 

malha da rede que resulte naquele tamanho de captura (Branco et al., 2013). O comprimento de primeira 

maturação encontrado neste estudo está na mesma faixa de valores observados ao longo da costa brasileira 

(Tabela 2). Porém, o valor encontrado por Eutrópio et al. (2013) para o estado do Espírito Santo é inferior ao 

encontrado em nosso estudo e nos demais realizados ao longo da costa, podendo ser resultado de alguma 

diferença metodológica. 
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Tabela 2. Comprimento médio de primeira maturação (CT50) de machos e fêmeas de Xiphopenaeus kroyeri ao longo da 

costa brasileira. 

 

     

  A variação no tamanho da primeira maturação gonadal pode estar relacionada a diversos fatores ambientais 

como temperatura, salinidade e disponibilidade de alimento (D’Incao et al., 2002; Branco et al., 2011; Martins 

et al., 2013). Populações que sofrem com a pressão da pesca atingem o tamanho da primeira maturação gonadal 

com tamanho menor (Couto et al., 2013). No entanto, os diferentes critérios utilizados para a caracterização 

dos estágios gonadais em cada estudo podem influenciar nos resultados observados (Martins et al., 2013). 

De acordo com Farfante & Kensley (1997), o comprimento total máximo registrado para X. kroyeri ao 

longo da sua área de distribuição geográfica é de 115 mm para os machos e 140 mm para as fêmeas. No 

município de Vitória, no Espírito Santo, o comprimento total máximo foi de 120 mm para os machos e 127 

mm para as fêmeas. A Tabela 3 mostra que o comprimento total ao longo da costa brasileira variou de 96 a 150 

mm para os machos e de 127 a 160 mm para as fêmeas, não havendo uma tendência latitudinal de aumento 

como esperado. 

 

Tabela 3. Comprimento total (CT) máximo de machos e fêmeas de Xiphopenaeus kroyeri ao longo da costa brasileira. 

Local CT (mm) Machos CT (mm) Fêmeas Referências 

Pernambuco 110 135 Lopes et al. (2014) 

Bahia 110 140 Lopes et al. (2010) 

Espírito Santo 120 127 Presente estudo 

Espírito Santo 96 129 Eutrópio et al. (2013) 

Rio de Janeiro 134 146 Fernandes et al. (2011) 

São Paulo 115 135 Rodrigues et al. (1992) 

Paraná 129 141 Natividade (2006) 

Santa Catarina 140 160 Branco (2005) 

  Maturidade (CT50; mm)   

Local Machos Fêmeas  Referências 

Barra do Sirinhaém (PE) — 89 Lopes et al. (2014) 

Vitória (ES) 61,8 79,9 Presente estudo 

Anchieta (ES) 45 69 Eutrópio et al. (2013) 

Rio de Janeiro (RJ) 66 109 Fernandes et al. (2011) 

Praia do Perequê (SP) — 65 Sahm et al. (2011) 

Itapocoroy (SC) 73 79 Branco (2005) 

Itajaí (SC) 74 90 Branco et al (2011) 
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Santa Catarina 120 140 Branco et al. (2011) 

  

Estudos populacionais e avaliações de estoques frequentemente utilizam estimativas das relações lineares 

entre medidas corporais, como comprimento-comprimento e peso-comprimento. Essas relações são essenciais 

para análises morfométricas, pois permitem estimar uma medida a partir de outra, além de fornecerem 

subsídios importantes para compreender o crescimento e a condição corporal dos camarões em diferentes 

ambientes e fases de desenvolvimento (Vazzoler, 1996). A relação peso-comprimento mostrou uma alometria 

negativa para ambos os sexos, ou seja, à medida que o comprimento se torna maior, o peso total também se 

torna maior, mas a uma taxa mais reduzida do que o cubo do comprimento. Esse mesmo padrão foi observado 

por Reis et al. (2017) no estado de Sergipe e por Lopes et al. (2014) na costa sul de Pernambuco. Em geral, 

camarões da família Penaeidae exibem crescimento alométrico distinto entre machos e fêmeas, embora o 

crescimento isométrico também tenha sido registrado para a espécie por Branco (2005). 

 

Conclusão  
 

A frota camaroeira estudada atua sobre a população de camarões sete-barbas adultos, com predomínio de 

machos maturos e fêmeas maturas e desovadas. Sugere-se que a região amostrada é uma área de desova do 

Xiphopenaeus kroyeri, com predomínio de fêmeas maturas e desovadas na maioria dos anos analisados. A 

maior proporção de machos está nas classes intermediárias e as fêmeas passaram a ser mais numerosas nas 

classes maiores, representando um tipo de dimorfismo sexual da espécie. O pico de juvenis ocorreu em junho 

(2007/2008), indicando que a época de recrutamento da espécie não está de acordo com a Portaria SAP/MAPA 

nº 656/2022, que define o período de defeso para o Estado do Espírito Santo. Recomenda-se a realização 

periódica de estudos sobre a reprodução do camarão-sete-barbas na região, a fim de subsidiar de forma mais 

eficaz as medidas de gestão voltadas à sua pesca. 
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